
 

 

   

A Diretoria da GDS Energia Renovável S.A., sociedade anônima de capital fechado, apresenta, nos termos do art. 133 

da Lei nº 6.404/76, o Relatório da Administração referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024, 

acompanhado das demonstrações financeiras auditadas pela BDO RCS Auditores Independentes. 

1. Panorama Operacional 

Durante o exercício de 2024, a Companhia concentrou esforços na implantação e estruturação das usinas solares que 

integram seu portfólio. Apesar de a maior parte das controladas ainda se encontrar em fase pré-operacional, três delas 

iniciaram geração de energia elétrica no período. A Administração considera que os projetos seguem dentro dos 

parâmetros operacionais e de cronograma planejados. 

O Grupo GDS permanece comprometido com o objetivo estratégico de se consolidar como um agente relevante na 

geração de energia elétrica de fontes renováveis, contribuindo para a sustentabilidade e segurança energética do país. 

2. Resultados Econômico-Financeiros 

A Companhia encerrou o exercício de 2024 com um prejuízo consolidado de R$ 40.233 mil, reflexo direto: 

- Do reconhecimento da equivalência patrimonial negativa decorrente da GDS Subholding S.A., cujo passivo a 

descoberto somou R$ 62.501 mil; 

- Dos encargos financeiros associados ao financiamento das obras e aquisição de equipamentos; e 

- Dos custos operacionais ligados à estruturação do grupo. 

A receita operacional líquida consolidada foi de R$ 2.452 mil, proveniente da locação de bens e serviços de operação 

e manutenção prestados pelas usinas já operacionais. 

O investimento no ativo imobilizado consolidado alcançou R$ 848.251 mil, com destaque para os ativos em construção 

e aquisição de máquinas e equipamentos das usinas solares. 



 

 

   

3. Estrutura de Capital e Perspectivas 

Ao final do exercício, a Companhia apresentava um passivo a descoberto de R$ 63.559 mil, resultante do acúmulo de 

prejuízos em razão do estágio pré-operacional das controladas. O capital social manteve-se em R$ 13.677 mil. 

Para 2025, considera-se a possibilidade de uma nova capitalização, no valor de até R$ 290 milhões, a ser integralizada 

pelos acionistas, com o objetivo de viabilizar o reequilíbrio patrimonial e dar suporte à entrada em operação das 

demais usinas. 

Além disso, está em curso a reestruturação da dívida de curto prazo: será realizada a emissão pública de debêntures 

com garantia firme de colocação, destinada ao pré-pagamento de Notas Comerciais que vencem em abril de 2025, o 

que proporcionará melhor perfil de endividamento e reforço à liquidez. 

4. Governança e Riscos 

A Administração reafirma seu compromisso com a transparência, ética e eficiência na gestão dos recursos e na 

condução de suas atividades. As demonstrações contábeis foram auditadas pela BDO RCS Auditores Independentes, 

que emitiu parecer sem ressalvas, com ênfases às fases pré-operacionais das controladas e à reestruturação da dívida. 

No exercício de 2024, não foram registrados eventos subsequentes relevantes, nem identificadas contingências 

relevantes que impactem o curso normal das operações da Companhia. 

5. Considerações Finais 

A Companhia acredita que o ano de 2025 marcará o início de um novo ciclo operacional, com entrada plena em 

operação das usinas solares, geração de receita recorrente e a consolidação do modelo de negócio baseado em 

energia limpa, de fonte solar e descentralizada. 

Fortaleza, 30 de abril de 2025. 

 

GDS ENERGIA RENOVÁVEL S.A. 

 

 

 

 

 

 


























































